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PRUSSIA. 


Berlim 16 de Novembro. 

D iz-se que chegárão cartas muito importan- 

tes de Troppau a esta Capital; em conse- 
quencia das quaes forão chamados os Ministros ; 
mas nada se sabe se não que o Conselho durou 
muito tempo, e que se communicárão muitas 
ordens pela Repartição dos Negocios Estran- 
geiros, 

Espera-se aqui o Rei de 24 a 25 deste mez. 
Tambem se esperava o Principe de Hardem- 
berg nos fins deste mez; mas escreveo que se 
demorará a sua volta, do mesmo modo que se 
tem retardado a de S. M. o Imperador da Rus- 
sin, Que se propunha aesta em Petersburgo nos 
fins de Novembro, e talvez o não esteja nem 
mesmo para o Natal. 

Idem 18. 

O nosso novo Ministro de Policia Mr. de 
Schuhman acaba de tomar huma medida , que 
não poderáô deixar de approvar quantas pes- 
soas se interessão nos progressos de civilisação, 
Tal foi a suppressão dos Tribunaes locaes de 
Policia. Em lugar delles ficarão os Magistrados 
municipaes, nomeados em certas épocas pelo 
povo, encarregados das declarações e informa- 
ções que precizo seja de qualquer sujeito par- 
ticular. 

O Consistorio de Breslau mandou publicar 
o seguinte : 

» Huma exposição que o Tribunal de Justi- 
ça desta Cidade nos dirigio acerca da necessi- 
dade em que ainda se acha de fallar em cau- 
sas relativas á Magia, e aos embaímentos in- 
separaveis della, nos move a chamar. a atten- 
ção dos Ecclesiasticos da Provincia , manifestan- 
do-lhes que reinão ainda no povo miudo erros 
desta especie, e excitando-os a que os comba- 
tão com vigor nas escolas, e quando dirigem 
as almas que estão a seu cuidado; o que lhes 
ha de ser sammamente facil, pois huma ins- 
trucção solida sobre os fenómenos naturaes da- 
da nas escolas ,e a firmeza na verdadeira fé, são 
os meios mais efficazes de impedir que ,os ho- 
mens se deixem extraviar com similhantes im-. 
posturas. 
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DINAMARCA. 


Copenhague 21 de Novembro. 

A Gazeta official desta Cidade publica o se- 
guinte: 

» Tendo chegado a entender a Policia pelo 
concurso de muitas circunstancias, que se tra- 
tava de propagar principios encaminhados a 
transtornar a tranguillidade publica; que se 
tinha chegado: a alugar huma habitação em 
huma casa situada na rua Broclaegger para 
huma pequena sociedade , cuja formação parti- 
cular se não tinha annunciado legalmente ; no 
dia 16 á noite, quando a sociedade queria ce- 
Jebrar a sua primeira assembléa forão prezas 
varias pessoas, e entre ellas hum Professor de 
Filosofia chamado Dampe, ao qual se achárão 
alguns papeis de conteúdo tão reprehensivel , 
que foi preciso assegurar sua pessoa , e fazer 
outras averiguações sobre o assumpto. Consta 
da informação e dos papeis aprebendidos que 
os planos de Dampe não são mais que o fructo 
de hum cerebro exaltado e extravagante, e que 
nenhuma outra pessoa os apoiou. —O Doutor 
Dampe, que estava à frente de alguns homens 
turbulentos, a mais parte artistas, e cuja mas 
nia era fazer o author de author de Constitui- 
ções, publicar proclamações, abrir cadeias, e. 
outros extravios de huma imaginação desaran- 
jada, acha-se actualmente prezo no Castello: 
forão prezos huns 12 amotinadores, e outros fo= 
rão postos em liberdade.» (G. de Madrid. 


AD STR DA. 
Vienna 23 de Novembro. . 

Cartas de Constantinoplá! dos fins de Outu- 
bro nos dão noticia de que naquella Capital 
reina a mais perfeita tranquillidade. O Marquez 
de iz Riviere, Embaixador de França, depois 
de ter feito ao Grã-Visir e aos outros Ministros 
da Porta as visitas de ceremonia usadas no paiz, 
embarcou a 26 de Outubro em huma Gabarra 
Franceza, na qual voltará a França. Apresen- 
tou, antes de partir, o Visconde de Vieila,, co- 


-mo Encarregado de Negocios interino do Rei 


seu Soberano, o qual exercerá as ditas Ínincções 


até a 
Successor da Marquez de la Riviere. 

Madama Catalani chegou aqui com, seú ma- 
rido Mr. de Valabrégue, voltando da sua via- 
gem à Russia e à Polonia. Vai a Pest e a Bu- 
da, onde passará algumas semanas, para vir 
depois a esta Cidade. 

O Feld. Marechal Bellegarde voltou hentem 
de Troppau. Consta que se dirigirá a Napeles 
com o ultimatum das Potencias alliadas. Lord 


Stewart, Embaixador d'Tuglaterra , que tem 
vindo aqui varias vezes, deo huma queda por 
se lhe voltar a carroagem regressando a Trop- 
pau; mas ficou mui levemente ferido. 


Fo ROL; 


Inspruck 25 de Novembro. 

Varias cartas da Italia continuão a dizer que 
se bão de em breve reunir na Cidade de Flo- 
rença Plenipotenciarios das Cortes de Sardenha, 
Roma, Toscana, Módena, e Parma. “Tambem 
se assegura que ha de assistir hum Plenipoten- 
ciario Áustriaco a estas conferencias, cujo re- 
sultado poderá ser muito importante para os 
negocios da Ttalia. : 

Annuncião varias cartas de Roma queo San- 
to Padre goza actualmente da melhor saude ape- 
zar da sua avançada idade. S. Santidade entra 
agora nos seus oitenta annos. — Continúa a fal, 
kir-se de negociações entre as Cortes de Roma 
e Vienna. O Cardeal Secretario d'Estado está 
muito oceupado. 

A Policia he presentemente muito activa em 
Roma ; esta Cidade goza de muito socego.: 

As tropas Áustriacas no Reina Lombardo: 
Veneziano continuão a occupar as mesmas posi. 
ções que d'antes. O seu provimento de víve- 
res está assegurado para longo tempo. 


BAVIERA. 


Augsburgo 30 de Novembro. 

Mr. Nav, Plenipotenciario Bavaro junto da 
Commissão encarregada do regulamento da na- 
vegação do Rheno, (que está estabelecida em 
Moguncia), obteve licença da nosso Governo 
para ir a Munich; o que faz presumir que não 
ha ainda muita esperança de que esta Commis- 
são reassuma em breve as suas deliberações. 

As cartas da Italia annuncião que os Capi- 
tães dos Navios mercantes que se destinão a ir 
a algum porto de Napoles, fazem antes de par- 
tirem declarações de-que navegaráô para hum 
ou outro porto do Levante, para Malta ou Ale- 
candria; mas que se tem tomado precauções 
para impedir taes abusos. (G. de França.) 


PORTUGAL. 


' Porta 23 de Dezembro. 
Junta Eleitoral: de Comarca. 
Sessão de 22 de Dezembro, e ultima. 

“ Congtegados os Membros á hora do costu- 
me ; e-aberta a Sessão entrou a votar-se para 
15.º Eleitor de Comarea ; porém como nenhnm 
dos votados reúnio mais de metade dos votos, 
entrárão em segundo Escrutinio os dous que 
maior numero de votos havião reunido , a sa- 


chegada de Mr. de Latour-Maubourgo , 


“ber: o Sr. Antomo Luiz de Abreu, Secretario 


da Junta que teve 35 vótos, e o Sr. Doutor 
Rodrigo Ribeiro Telles que teve 24 votos. E 
porque o Sr. Antonio Luiz de Abreu era neste 
caso suspeito paratirar escrutinio, a Junta por 
acelamação nomeou Secretario ad hoc o Sr. An- 
tonio Pedro Gonçalves: e então regulados os 
vostos sahio legitimamente eleito o Sr. Abreu, 

- Continuando a votar-se para 16. Eleitor de 
Comarca, não appareceo no primeiro Escruti- 
nio numero legitimo de vatos a favor de algum 
dos votados ; e por isso entrárão em segundo 
Esecrutinio, por haverem reunido maior numero 
de votos, o Sr. Doutor Rodrigo Ribeiro Telles, 
gue reunira 38 votos, e o Sr. Antonio Pedro 
Goncalves que reunira 17 votos; e em conse- 
quencia sahio legitimamente eleito o Sr. Dou- 
tor Telles. 

Em seguida procedeo-se na votação para 
17. Eleitor de Comarca, e tambem não appa- 
receo no primeiro Escrutínio votado algum que 
reunisse mais de metade dos votos. Devião , 
por consequencia , entrar em segundo Escruti- 
nio , por serem os mais votados , o Sr. Presi- 
dente da Junta que tivera 45 votos, e o Sr. 
«Antonio Pedro Goxgalves quetivera 36; porém, 
antes de proceder-se á segunda votação, levan- 
tou-se o Sr. Antonio Pedro Gonçalves, e disse : que 
elle cedia do direito que tinha a entrar no se- 
gundo Escrutinio a favor do Sr. Presidente , e 
que pedia a torios os Membros da Junta que o 
ajudassem a acclamar Eleitor de Comarca o Sr, 
Presidente. Esta acclamação foi geralmente se- 
cundada por toda a Assembléa com .o maior en- 
thusiasmo: porém, a pezar disso, foi obstada 
por hum par de Membros da Junta que reques 
rerão Escrutinio , entendendo a Lei em todo o 
rigor ; e procedendo-se em consequencia a se- 
gundo Escrntinio, ficou legitimamente eleito o 
Sr. Presidente com applauso universal de todo 
o Congresso , que manifestou pelo modo mais 
expressivo a satisfação de que ficara possuido 
pela eleição de 8, S. 

Passando finalmente a votar-se para 18. Elei- 
tor sahio eleito o Sr. Antonio Pedro Gonçalves , 
por ter reunido, logo no primeiro Escrutinio, 
mais de metade dos votes. 

Coneluida deste modo a Eleição , deo toda 
a Junta. muitos agradecimentos não só ao Sr, 
Presidente , pela dignidade e acerto com que 
havia dirigido os trabalhos , e pela paciencia 
com que havia supportado huma tarefa tão la- 
boriosa ; mas tambem aos Senhores Escrutina- 
dores e Secretario por haverem desempenhado 
suas funcções com satisfação geral: depois do 
que honve o Sr. Presidente por dissolvida a 
Junta, e passou com os Membros que a havião 
composto á Sacristia, a fim de acompanharem 
para o Femplo o Ilustrissimo Sr. Thomas da 
Rocha: Pinto , Chantre da Cathedral, que já se 
achava ricamente paramentado para ir , como 
foi , cantar o Te Deum, na presença do Sans 
tissimo Sacramento que se expoz para este fim: 
e havendo-se concluido este acto religioso se 
retirárão todos mui satisfeitos, e alegres. 

A Eleição: foi applaudida com repiques de 
sinos, e fogo de artifício ; mas se he que não 
houve proposito para não se seguir o louvavel 
exemplo do Illustrissimo Senado de Lisboa , «e 


de muitas Camaras do Reino; horve a indiscul- 
pavel omissão de se mandar illuminar hontem 
à noute os Paços do Concelho , omissão que já 
honvera a noite precedente , em que quasi to- 
dos os habitantes da Cidade festejárão as noti- 
cias recebidas do Brasil , de que hontem falla- 
mos , talvez por que nem se onvírão os sinos 
que o Excellentissimo Sr. Bispo mandou repi- 
car todo o dia, nem a Artilheria com que o 
Excellentissimo Sr. Governador das Armas man- 
dou salvar tão gratas novas. 


gm Se comuna 


LISBOA 929 de Dezembro. 


Discurso recitado na Villa de Valdigem ( Co. 
marca de Lamego) no din 10 de Dezembro de 
1820, por occastão das Eleições Paroquiaes. 


2 He para continuarmos a Grande Obra prin- 
cipiada nos sempre memorandos dias 24 de 
Agosto e 15 de Setembro do corrente anno, 
que aqui nos convocou a Authoridade. E que 
felizes não seremos com todos os nossos amados 
compatriotas , se desterrarmos das ponderosas 
Eleições, a que vai proceder-se, toda a paixão; 
e todo o suborno, que possa avassallar os ver- 
dadeiros dictames de consciencias rectas! — Sim, 
Portugueses, trata-se d'eleger os representantes 
de vossos direitos, e supremacia no Augusto 
Congresso, em que vai formar-se huma Cons- 
tituição ou Codigo Creador, que animando o 
vosso ser politico , derrame pelos membros as 
funções vitaes, e symetrize o todo; e se destes 
vão a depender em breve os vossos bens, e os 
de todos, nossas liberdades , nossas pessoas, 
e tudo quanto ha de mais caro sobre a terra, 
incluso esse mesmo Culto Externo, que deve- 
mos tributar ao Unico, e Verdadeiro Deos, 
bem vedes a circunspecção e seriedade, com 
que deveis proceder em vossas deliberações. 

Lembrai-vos, que hides dar votos tremen- 
dos, porque respondereis ao Omnipotente, á 
Religião , à Patria, ao Nosso Amado Soberano, 
e à posteridade na duração dos Seculos, e que 
consequentemente para os prestardes , deveis 
absolutamente vencer , e postergar intrigas sur- 
das, ataques manifestos, conloios, tramas, e 
ultimamente quaesquer prizões, com que a mal- 
dade pertenda agrilhoar Vosso livre arbitrio. — 
Nem duvideis de que a Eleição do dia de hoje 
possa influir no bem ou mal, que appeteceis 
ou receaes ; porque entre esta , e a 3.º, que 
terá lugar em Vizeu, que se reputa o Centro 
da Provincia, nenhuma outra differença se 
descobre mais, que a do mediato ao immedia- 
to, e he certo, que o elevado da Empreza por 
si mesmos recommenda , e insta pelo acerto dos 
principios, e dos meios. 

» Elegei pois com vigilancia Secretario, é 
Escrutinadores , e fazei recahir a escolha dos 
Compromissarios nos mais intelligentes, e bem 
intencionados d'entre vós, para que se verifi- 
que depois a de hnm digno Eleitor de Paro- 
quia, que vos represente na Assembléa da Ca- 
beça da Comarca. 

» Tratai cautelozos a causa dos Seculos, fa- 
zei que as vossas escolhas se confundão com as 


da idade de ouro; e os frutos, que produzi- 
rem, não envejem os das regiões dos aromas. — 
Sim, fazei uso da melhor de vossas potencias, 
a doce e cara liberdade, regulada pela razão 
recta, detestando fatalismos, e lembrando-vos, 
que depois de reconhecermos em Deos os attri- 
butos da Justiça e Sabedoria em grão Supre- 
mo, era injurioza a este Inte Perfeitissimo a 
suppozição de querer ser adorado por sêres es- 
cravos da necessidade, e de hum cégo destino ; 
era contradictorio , que se punissem , ou re- 
compensassem acções necessarias e reguladas 
por Leis inviolaveis , e eternas; nem he vir- 
tuozo, ou viciozo o que he forçado a obrar por 
necessidade : tendes pois esta faculdade; porém 
usai della em tal forma , que vos não precipi- 
teis no vicio , que descreve Ovídio nas Meta- 
morfoxes L. 8. | 


ad Db ioita o! a BaNRE ato Un TOMARIA UE CRP O 
» Mens aliud suadet ; video meliora proboque 
» Deteriora sequor. 


“. e... . .. 


» As minhas paixões dictão diversidade do 
que me dicta a minha razão ; vejo o me- 
lhor, e approvando-o, sigo O peor.» 


» Lembrai-vos sobre tudo de que as vossas 


- escolhas não percão de vista a posse da Reli- 


gião, e Santo temor de Deos naquelles, a que 
houverem de dirigir-se os vossos votos: he es- 
te Santo temor o principio de toda a verda- 
deira sabedoria : he na Religião Santa, que 
se encontra o maravilhozo fóco de todas as vir- 
tudes, a verdadeira filosofia de todas as idades 
a base de toda a moralidade, a maquina mais 
poderoza para os Legisladores, mais forte que 
o interesse, mais universal que as honras , e 
ainda mais encrgica do que o amor da Patria ; 
he o garante mais seguro para os Reis sobre a 
fidelidade de seus povos, e para estes sobre a 
Justiça de seus Reis : he a consolação dos in- 
felizes, e ultimamente he na Religião, que se 
encontra, para nos servirmos da expressão de 
hum dos maiores Poetas da antiguidade ==a cas 
dêa douro , que prende a terra aa Throno do 
Eterno. = 

Se as vossas eleições não perderem estes al. 
vos nos eligendos , e se todos os nossos compa- 
triotas vos imitarem como he de asperar ; o 
resultado será honrozo para o Seculo 19.º e o 
Senhor, que ha pouco invocamos por meio da 
Sagrado Ministro, reconhecendo huma obra de 
sua direcção, se glorificará nella. == Sit Gloria 


“Domini in Secculum ; et lectabitur Dominus um 


operibus suis. ,, 


MISCELLANEA — ( Literatura.) 


Continuação da Analyse das Giorgicas 'Portu- 
guezas, Poema emcinco Cantos, composto por 
Luiz da Silva Mozinho de Albuquerque, e 
impresso em París; feita por Mr. Raynouard, 
e inserida no Journal des Sçavans, de Julho 
de 1820. 


O segundo Canto he consagrado a indicar 
e pintar a habitação do Lavrador, os edificios 


aque lhe são necessarios, a fazenda, suas per-: 


tenças, ete.: a maior parte das individuações 
que se achão nesta parte do Poema são elegan- 
temente enunciadas. Mostra o author como se 
deve assentar a habitação abrigada dos ven- 
tos, preservalla da humidade ; expõe o cuida- 
co gue deve haver na conservação do grão., e 
em evitar as doenças dos animaes. 

Tendo estabelecido os Lavradores em suas 
habitações sádías e commodas, celebra a“felici- 
dade que sua innocente vida alcança, eremon- 
ta ao tempo em que até os Reis erão lavrado- 
res, antes que o interesse dividisse os homens, 
e que as invasões dos guerreiros perturbassem 
a paz da sociedade. Entrando em breve nogseu 
assumpto., trata da construcção dos celeiros , 'e., 
por meio de huma engenhosa digressão, pinta 
a gruta de Sileno. Na descripção que della faz 
dá engenhosamente preceitos sobre o modo de 
cuidar nas adêgas, nos toneis, e no. vinho. A 
idéa desta gruta he feliz e poetica, e não o he 
menos a sua execução. Continuando a indicar 
os objectos que devem completar ou adornar a 
habitação campestre, taes como os ribeiros, o 
pomar, e-as differentes arvores , falla do en- 
xerto , do jardim , das flores, e das aves do- 
mesticas. 

Julgo acertado concluir a analyse do segun= 
do canto pelo seguinte tracto-que o author poz 
no principio do terceiro: 


»» Triste ignorancia habita:em.nossos campos. 
-Jazem na indolencia sepultados , 

Entregues ou ao ocio ou aos prazeres, 

No luxo consumindo os opulentos 

Os bens, que o Lavrador com suor ganha. 
De telas de ouro os aposentos cobre 

O habitante inutil das Cidades; 

E hum triste colmo.mal do tempo abriga 
Do pobre lavrador a humilde choça. 
Nada desperta, nada anima a industria. 
Na miseria-e desprezo abandonado , 

O Lavrador prosegue na ignorancia, 

E movido sómente pela força 

De hum triste necessario, sem desvelo, 
Como o paicultivou, cultiva o filho.» 


Tendo acabado de descrever a habitação, 
passa-o author ao terceiro Canto, e ensinando 
a cultura das oliveiras, faz conhecer quanto 
recurso se'pode tirar das oliveiras bravas; acon- 


-selha se imite a natureza, semeando oscaroços, 
“e que sobre tudo se estudem as especies d'ar- 


vores para se apropriarem ao terreno. A este 
respeito elle se queixa da ignorancia e da ro- 
tina da maior parte dos cultivadores. Algumas 
particularidades ensinão a cultura das oliveiras 
novas, e adduzem huma prosopopéa da terra 
que pede aos cultores a adornem com seus dons. 
Considera o author o talhe da oliveira grande 
com huma degradação da arvore, e convida 
deste modo os sabios: 


» Deixai, 6 vós que das Sciencias uteis 
O dia illuminou, deixai os muros 

Das Cidades, e a luz trazei aos campos. 
A idade renovai, feliz idade, 

Em que-o Agricultor ganhava altares ; 
A idade, em que pascendo os seus rebanhos, 
Em-doces versos, em canções sublimes 
Espalhavão as luzes os Pastores; 

Em que.os heroes, de louro coroados , 
Arando o proprio campo, descançavão.» 


! 


«Antes desta passagem tinha dito aos agri- 
cultores : 


Dos humanos a solida riqueza 

Não jaz do Potosí no metal fulvo, 

Nem na pérola India, ou Mexicana, 

Nem no diamante de que abunda o Ganges. 
Mas venturoso he sim aquelle Estado , 

Rico de -braços, de provisões rico , 

Aonde a fouce nas searas cança, 

E que dos bens reaes que nutree cria, 

Ao longe vai levar a extrema copia.» 


No fim do terceiro Canto exprime deste mo- 
de o seu enthusiasmo pela sorte do pacifico ha- 
bitante dos campos: 


» Oh!.bem haja o colono venturoso 
Que aos trabalhos ruraes assim se applica! 
Com que doce prazer recolhe os fructos 
Das arvores que a propria mão plantára ! 
Com que prazer no ardor do quente Éstio 
Das sombras goza que elle mesmo erguêra! 
Aos amigos com gosto apresentando 
Do seu trabalho o fructo, de algum modo , 
Creador de outros entes, se remonta 
Sobre o ser de mortal.» 

(Concluir-se-ha.) 


SS O met 


aANNUNCIO. 

Ulsimemente se annuncia ao Publico, que no fim do corrente mez de Dezembro acaba 
“a publicação da Gazeta de Lisboa, ficardo-a substituindo o Diario do Governo. 4s pessoas 
que para elle quizerem assignar deveráô dirigir-se ao actual Administrador da loja da Ga- 
zeta José Antonio de Albuquerque, ficando na certeza de que a respeito da entrega c re- 
messa do Diario aos Assignantes de Lisboa e das Provincias se observará exactamente o 
mesmo que ate aqui se tem praticado com a Gazeta de Lisboa. Os preços das Assignaturas 
do Diario serão 124000 reis por anno,-6,3400 reis por semestre , e 38600 reis por inmestre. 
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